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Dá denominação a via pública nesta cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica denominada "Rua Luiz Gama", a última travessa da_ Ave- 
nida Governador Pedro de Toledo, antes da Rua Germânia e que, tendo início nas 
linhas da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, termina ao passar pela Rua 
n.0 1 da Vila Andrade Neves, no cruzamento com a Rua n.0 2. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Faço ivlunicipal de Campinas, aos ae aezembro de liWü. 

MIGUEL VICENTE CURY 
. ' Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de de- 
zembro de 1949. 

O Diretor, 
ADMAR MA IA 
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RUA LUIZ GAMA 
twry i 

« ' ' > IÍ© risas - / 

Dr. Ce!so da Silveira Rezende, Vice-Preieíío Municipal dr- Ca>n- 
piuas, em exercício, ele, " ' *v 

rwr?"Vn,pciÍcÍCO' nreseine, que, em virlude de deliberação dà\ 
h1,'; ''li0 Uc o! ao 'VF- ,indo' ? de aecordo com o arí. 7.0 da \ 
.r>"..ní- FcJ',? x*1, a-s v|aí? !)ui)!'CaS abaixo mencionadas iicam d'ora а, d.iíí, assim- vlcnoramadas: 

•Ce7.r
Ár{í:,SPm.:!yV0 MESQUITA, a parte larqa da rua Aupusto t-O.M/ícnuiwKuq eiiue a rua bemamm Oonsuint e a dnnia Cru/ 

^uo- »• !)ianía ua HreieituraJ; - ilUA DR. GUILHKRA1É DA SÍL- 
^ ■}' •' (''í-^.í i>í.'!i) eauln do icrreno do ibspado, chamaila pelo 

,s':h "• D planla tia l»refeitiira)Tlí/V 
Hir:i<RI;NBAC!i, a' rua que vae da rua Aususlo 

o^fi! l1 pliríkilo ,(Ài.N'uvelíl^r<V (soll "• 3' 1)lallta da Prefeitura);'RUA • 
1 q A1 MDa-Ab), (C-qüinienuador rrancisco cie Dauía BueiiOi arntiqai esírada cio laquaral, tio canal tio Saneamento até o alio do Taotiaral 
rsob n. d, plania- da IVefeiiura); RUA BARÃO (IBRALDO DD RD- 
ADaDí:, a rua deiionnmnia José IVaSino, que foi biíurcada • em duas, 
na paiíe que vae oa ivíurcaçâo em diante, passando pela frente do 
.otaqnm! do (juarany, A parte nova, continuação em linha reeíu da 
jose l auiino, conservará usíe nome cm toda a sua exiensão. ©sob li 
б, piauia oa Preteitura); RUA DR. SliAddRA LOPF.S, a rua aue 
Pai te da rua Culto a Saenaa, em frente ao (ivmnasio do Dsíado («ccilv 
H; 7, planta-da j^reieiUira); RUA MAROUDZ • 'Dl; TRDS-RIOS, a rua 
íberalniente connecida por travessa Ja .Maternidade, cnie . parte 'da rua 
Smuaiiw Maonho, no Boiaioq-o. (sob n. 8, pjanta da 'l-Vefeitura): RUA 
IJU 1^, <! j." íiavcssÃs íiu Avcnidíia S;ío í^íuío, no Boíaíív/n (c,ol) n 
9, planta da Prefeitura); RUA ANTONlO OUiMARÃFS (Cf BÃliiA\ 
íi 2.:i travessa da Avenida São* Paulo, e paraliela á precedenio (sob d 
n- 1°. planta díqPreiciiura» •- RUA DR. SALUSTiANO RDNTDADO, 
a^rua paraliela a Avemda São Raulo, cnlre esla c os trilhos da, Cia!" 
Mop.yaiip, v. l^armemc ciiamada rua .SV7p ./t«A (sob n. H, planta da 
i iCíc!,tii; -- ,'R 1' LOi'!'.NCrt, a 3." travessa da Avem- 

í>>ol) "■ 'A pAnta da Mvitáiuram -- RUA-DRÃ CDS A- ' I-IK) oiu i ! a, a. -i." ir,avessa da Avenida São Rauio, conhecitla sob a 
dtnonimaçao de nw /•/?(/. «sob n. A, planta da Prefeiuira) ;• - RUA 
RR. RODRiíiO UC'1'AVii) 

recmlenie 
planta da 

eoMiieu-l; 
1 'reieitura) 

travessa da-Avmida São Paulo, pa- 
pela denominação de rua famlvra, 

- AVDNii.,A DR WASí1iNU'ÍÃ)N ••• • •' 1 . «.ív-ís.i.m» . \ v 1 1 »i t A lUi© \ v / \ O M I i \ v i ; v / s N 
'Ao;: a rua une paile da rua Mascarei lhas, localisada entre as linhas 
oas Compauliias I'anhoa e Aioçvaua. (sob 11. lã, planta cia Preíeitu- 

... "U a Pt 'IA ( í AM A. a paraliela á ma (iennania, entre esta e 
lÓOÃÃ Ã1 M/Tocanm.aqsob u. Io, piania da Preieiínra); — RUA 
Ale t M; B )i)(mU ) l.-xoíí iAARi). a A' paraliela;! (iernumia. (sob n. 17, 
i?»'!"!' q- l'!'e!i:í'iira): - RUA SXN iAXNNA (iOMDS. a ©a- paraliela 
'"lAvÃO"., ,!X,h, "e. |)ian!a 'íi;i Preíeií-ua) ;• - RUA DR. /\*>lí Au-l oJ Do. UAi-: v Ai J\(), a rua paraüeia á precotloníf. osoh a. io. 
Piama u;q Preimmratq -- RUA DA. Al.B-DRTO SARMDNTO, a 
Ã , ÃdÃVo1'1 ,a U pquiama. Cob n. 2-1. plania da Preíeiturai; — ÍÍUA 

plama da 

lo-M fiADi. aaLi.DS. a paraliela ;i < ierinania e em seçmida á ore- 
ccdciue. qsoj) n. 21. Uania da í 'reíeiíurai; - RUA JUDIO RIBDiRO, 

'[ .?tY^uU'> (v;ul'> 2-> Pifnta .da Prefeitura); — RUA* 
V, 0 Ad-P-xü, m que saüe da rua do Boiniim, em di/eccão ao Asy,o de Invaltdos, deiionthiada lisínula 'da K'oi>a'ra. (sob n. 23, "planta 

... iíSltn'l!;d ; .7',|-t ■ A-ANdá JNlt) BPN'í'0, a rua na Villa Industrial, paiaiie!,) a tua beiia Visia. o ircrahiiente conhecida nor Antonio licnio 
(sob 11. 2-!,(>j)laiiía da j.hvíeituraÇ. RUA BR. CARí.OS DD CAMPOS! 
a rua na Yiiia. hulustrial conhecida oeín numa /PV/q Vhia ' (srih 11 23 
phmta da Prefeitura)^  RUA iáDNDD!Cd'0 'OCIVWIO',' á rua 'coiiüe- 
cida meio nome de Âlherío Dias, travessa da rua Saltes de. Oliveira, 
cnlre Pereira Dmia c Alteres Rasmmudo. (sob n. 26, planta da ihmfei- 
una); - RUA D. MARIA SOARDS, a 12 travessa da Salíes de Oli- 

veira e naraaeU á Avc-Miila j{>ão ior-cc. (víb u. 27, planta da 1 'retei- veira e paraaeb? á A\ 
'ttirai:   RUA ANTONK) SARMitNTO, a 2.:' travessa paraliela á 
preceiiciile. (sob n. 28, planta da I'reiVilura); -- RUA OSCAR LPITD, 
a rua que parte da. Dst rada Paulista (Ponte Preta), paraliela ã rua 
Abolição, em continuação á ma Barão de -ía.çnaia. (sob n. 20, planta 
da Preieiíura); — RUA JOAQUIM UOVADS, a rua, que parte da rua 
Irmã Scranhina, íronteira á Marechal Deodorq. (sob n. 3o, planta da 
Prefeitura): — RUA DR. CARÍ.OS (iUIMARAPS, a rua que salte da 
rua Maior Solou, partiiulo do cana: do Sancamenín. (sob 11. a, plania 
da Prefeitura); — RUA PhD SAMPAIO PPRRAX, a !.■' rua paraliela 
á ma dos Bandeirantes, tendo inicio na ma CeU Onirino. (sob n. I, 
planta parcial da Preieiíura); -- RUA DR. DMIIJO ' RIBAS, a 22 tra- 
vessa "da rua preceueníe, a partir da rua Maria Monietro, (sul) 11. 3, 
planta, parcial da Preieiíura). 

D para conbecimeuío de todos, maiulei,.expedir o presente edital. 

Dti, Amilar Alves, secrelario da Preieiíura, o escrevi. 
Campinas, 12 de Setembro de 1027. 

Dr. Cvho da Silve ir 01 Rezende 
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LUIS GAMA 

(Luís Gonzaga Pinto da Gama) 

Começa na rua da Consti. ' 
tüição e termina na rua José 
Pinto de Moura, no BAIR. 
RO DO ííbNFIM. A denomi. 
nação foi dada pelo Edital de 
12 de setembro de 1927 e 
confirmada pela Lei'n. 288. 
de 30 de dezembro de 1949. 

' Tem 15 metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS: — 
Luís Gonzaga Pinto da Gama 
nasceu na cidade de Salvador, 
na Baía, aos 21 de junb'o de 
1930 e faleceu em S. Paulo aos 
23 de agosto de 1882. Tendo 
seu pai, que fôra homem de 
fortuna, perdido todos os seus 
haveres no jôgo, vendeu o seu 
próprio filho como escravo. 
Assim, Luís Gam^ veiu para o 
Rio de Janeiro numa leva de 
desgraçados como êle em 1840. 
Daí, passou para Campinas, 
comprado por um dos muito.tra 
ficantes da época. Após uma sé. 
rie de revezes conseguiu ir pa- 
ra a Capital do Estado, onde 
foi habitar conj o estudante 
3e direito Antônio Rodrigues 
do Prado Júnior e com quem 
aprendeu as primeiras letras. 

Em 1848. fugindo, sentou pra. 
ça no Exército. Dando baixa, 
conseguiu, no Rio, um lugar de 
copista no cartório de üm es. 
crivão, passando, depois, a ser 
rmanuense do Conselheiro 
Francisco Maria de Sousa Fur- 
tado de Mendonça que o pro. 
tegeu e permitiu obter regular 
austerição. Foi escrevente da 
Polícia e revisor do jornal "I_- 
piranga". Retornando a São 
Paulo, dedicou.se à advocacia 
ganhando o suficiente para li- 
bertar cerca de 500 escravos. 
Foi um verdadeiro paladino da 
abolição e jamais perdoou a 
exploração dos cativos. 

Viveu pobre e morreu na 
miséria. No dia do seu entêrro, 
segundo "Gondin da Fonseca", 
o comércio de São Paulo fechou 
•as fortas e um triste veu de lu- 
to envolveu a cidade tôda. Seus 
funerais sairam do Brás, às 10 
horas da manhã, rumando para 
o Cemitério da Consolação, en- 
tre ■ prantos dos acompanhan. 
tes. O préstito só chegou ao 
destino às 8 horas da noite! tal 
o número de acompanhantes. 

. A.M.G. 

t 

X 
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Luís Gama 

í No dia 24 de agosto de 1882 faleceu, em São Paulo o 
abolicionista, tribuno e poeta Luís Gonzaga Pinto da Gama 
nascido em Salvador a 21 de junho de 1830. .Filho de uma 
escrava liberta e de um fidalgo de álta linhagem portuguesa, 
foi vendido como escravo, com apenas 10 anos de idade. 
■Seguiu então para o Rio de Janeiro e depois para São Paulo 
e Campinas. Os escravos procedentes da Bahia eram, po- 
rem, recusados pelos senhores da terra, receosos de que 
eles pudessem • trazer daquela província, o ■ fermento- revo- 
lucionário que se vinha concretizando numa .serie de insur- 
reições.. .Assim^ Como elemento indesejável, conquistou a sua i 

própria liberdade, aprendendo em São Paulo o oficio de 
isapateiro. Em seguida .aprendeu d ler e conseguiu emprego 
num colégio e. em 1843, alistou-se nas 'fileiras da Força 

\Publica, onde permaneceu durante:dois anos, após ter sido 
mromovido ao posto de cabo. Protegido pelo conselheiro 
.Furtado de Mendonça, chefe de Policia da capital, con- 
seguiu aperfeiçoar seus estudos e tomar-se grande, orador, 
hábil advogado. Poeta e jornalista, fundou em 1864 o jornal 
humoristico "O Diabo Coxo". Em 1869, estava entre os 
redatores de "O Radical Paulistano", com Rui Barbosa e 
Elói Otonio. Colaborou em outros jornais, onde escrevia, em 
prosa e versos, magníficas sátiros humorísticas, sendo sua 
vtda uma bandeira desfraldada em favor da libertade dos 
pretos, dedicando-sè à libertação dos escravos. 
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Gama, Luís Gonzaga Pinto da. 
Advogado, jornalista c poeta bra- 

sileiro (1830-1882). N. em Salvador 
(Bahia )c xn. cm São Paulo. Filho de 
Luísa Mahin, uma negra-mina, e de 
um homem branco da melhor socie- 
dade baiana, foi, com 10 anos, ven- 
dido a mercadores de escravos, envia- 
do para o Rio de Janeiro e dali para 
São Paulo. Cedo começou a luta pela 
vida e pela libertação de seus irmãos 
de côf. Em São Paulo obteve o docu- 
mento de ilegalidade de seu cativei- 
ro, ocultando sempre o nome do pai, 
que dizem ter sido quem o vendeu. 
Assentou praça na Força Pública, mas 
não se deu bem com os rigores da dis- 
ciplina e, após de uma prisão injus- 
ta, obteve baixa. Foi, sucessivamen- 
te' copista, amanuense e escrivão de 
Policia, aprendiz-compositor, poeta 
satírico, jornalista, orador, advogado 
dos escravos e propagandista da Abo- 
lição e da República. A campanha em 
prol da Abolição, Luís Gama a ini- 
ciou em 1855, "tentando a única so- 
lução que a mentalidade da época 
consentia: a liberdade pelo resgate 
do preço de custo da peça". O grande 
lutador morreu paupérrimo, sem ver 
realizado seu sonho, tendo deixado a- 
penas um nome honrado à esposa e ao 
único filho, Benedito Gracco Pinto da 
Gama. ftste foi Bacharel em Ciências 
Físicas e Matemática, Oficial do Cor- 
po de Estado-Maior e comandou, por 
muitos anos, o Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal e reformando-se 
em 1896. Luís Gama deixou "Primei- 
ras Trovas Burlescas de Getulino ' e 
muitas colaborações nas páginas do 
"Ipiranga" e do "Radical Paulistano . 
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1-Feira, 25 de Agosto de 19^ 

Vida j 

Cultural 

Luís Gama, 

apóstolo do 

abolicionismo 
t Três anos depois da morte 
ie Luis Gama, ocorrida- a , 23j 
ie agõsta-de 1882^-na PauficeiaT 
dizia Rui Barbosa, que com êle 
convivera longo tempo no "Ra- 
dical Paulistano": "Uma 'das 
raras fortunas de minha vida 
é ter cultivado intimamente sua 
amizade, em lutas que nunca 
esquecerei. Um coração de an- 
jo, .a harpa eólia de. .todos os 
sofrimentos de opressão, u«v 
espírito genial, uma torrente, da 
eloqüência', de dialética e. de 
graça, um caráter adamantino, 
cidadão para a Roma antiga, 
inaclimável no Baixo Império; 
personalidade de granito, au- 
reolado de luz e povoado." de 
abelhas do Himeto". 

A vida de Luís Gama, um 
dos próceres do abolicionismo 
em nossa .terra, é das mais edi- 
ficantes e nela encontramos en- 
sinamentos que não devem ser 
esquecidos. 

Filho de' uma escrava, Luíza 
"Mahin, com um fidalgo-baiano, 
nasceu a 21 de junho de 18M, 
ef5~SSlvador, na ' iniâ dò tían- 
gala, que hoje ostenta» seu no- 
me" glorioso. - - - 

Batizado, nã matriz de Ttapa- 
rica,- chamou-se Luiz Gonzaga 
Pinto da Gama, sobrenome pro,- 
vàvelmente do----paii-;.'.indmdup 
sem escrúpulos,, jogador; invei, 
terado, que o vendeu como^ esr 
cravo, quando- o naenino -tinha 
apenas oito anos. . , 

Deixado pelo pai a bordo do 
patacho "Saraiva", assim veio 
Luis Gama para o Rio, donde 
seguiu para São - Paulo, numa 
leva de escravos.,-/ / . 

Adquirido por um fazendei- 
ro de Campinas, serviu ao mes- 
mo cêrca de um ano, J quando 
foi alfabetizado: Fugiu, então, 
-conseguindo provar mais _ farde 
que era indébito o seu cftiveiro. 

Tenfio assenvaou ,: praya, era 
cabo de esquadra quando, se inr 
surgiu contra os insultos de um 
oficial, sendo prêso. Resolveu, 
depois, 'pedir ' sua» baixa. " 

• Havia sido prdenança do co- 
mandante. obtendo mais; tarde 
Os lugares de escrivão e ama- 
nuense aperfeigoando-se nos 
estudos e cultivando a poesia; 

Dedicou-se à sátira e, em 
1359, publicou em volume suas 
"Primeiras Trovas Burlescas", 
cuja 2.a-edição, aparecida dois 
anos : depois"; está agora eom-- 
ple;andd;o: prânsiro. centenário, 

. Uma cia suas comporiçdes in- 
íitulavi-sà "Quem. sou eu", tor- 
iandò-sa popular c;m o nome 
ie "Bodarrada". 

Ingressando na imprensa, f un- 
iòu e redigiu o "Diabo Coxo", 
:olaborando, amda, em vários 
«rnais e revistas. 

No "Ipiranga" e na "Radical 
Paulistano" entregou-se. à luta 
contra a escravidão, aderindo 
também ao movimento republi- 
cano. / 

Dedicando-se à advocacia, foi 
o defensor 'de çentensg de es- 
cravQs^gconsegüindQrihaa^á aí-; 
forriá e a 'liberdade - quando- 
acusadps de- crimes, v ' ; 

De . Luís ,Gama» "contava Eze- 
quiel Freire a seguinte anedo- 
f.a. referida por Alberto Faria, 
numa conferência que realizou, 
em -1924, no Museu Histórico.: 
Nacional: ; 

- "Um.dia estávamos;no escri- 
tório de Luís Gama, aonde tam- 
bém; viera um' prêto fugido apre- 
sentar pecúlio eipedir para a 
sua -liberdade o auxílio, nunca 
negado, daquele outro preto, de 
coração de ouro. Com pouco,' a 
convite de. Luís Gama.-chegou 
o senhor do escravo, de quem 
era».amigo,:.» . 

Ao :vsr o" seu negro:' -"Que 
inat de . fiz eu? -/diz o senhor. 
Pois, não te trato" .-corno a um 
filho?/Pois,., não tens vboa cama.; 
e": boa mesa, "roupa è dinheiro? 
Queres, então,. deixar--o cati- 
veiro de um senhor bom, como 
eu, .para geres infeliz em outra 
parte? Que te falta lá em ca-. 
sa? Anda!, fala!". - 

O negro, ofegante e cabisbai- 
xo, calava-se. t , 
■» — "Falta-lhe, - respondeu Luis 
Gama,- dando uma palma- 
da de _ amigo no homem > de 
sua côr,-. falta-lhe a liberdade 
de s"r infeliz, onde e como quei- 
ra...". 

N. C. 
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SUA LUÍS GAMA 
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_E/0, 27 — 4 viijiha Insistência em falar de Luís Gama tem, uma 
razão. Duas razões. Ainãa há pouco, transportados para. o Brasil os 
restos da. Princesa. Isabel, refer*™*™ "" ts papéis públicos aos heróis da 
Abolição otss iienhmn ceies me r o o nome desse grande baiano- 
pauhsta, o pioneiro e o maior . Luís Gama. nasceu na Bahia, 
mas veio menino para. São Paun c ss fez, ai se instruiu, ai morreu, 
— depois de libertar, sof-nho, , iiinhentos escravos! Acendeu, a 
chama gue outros orjudaram a tar até 88. Ele> Foi ele! Aãmi- 
rcmdo a sua figura gigante é q f o Átoes escreveu em São Paulo 
o "Navio Negreiro''. 

. Alem da esquecerem, quando cios elogios à Princesa Isabel (e 
Luís Gama paira multo acima dela), a evocação da sua gloriosa fi- 
gura. não aparece no filme "Sinliã S/oça", rodado em Seio Paulo! Pode 
ser? Adrniíe-se isso? D. Maria Dezone Pacheco Fernandes enumera 
em seu livro José do Patrocínio, venal e troca-tintas, Joaquim Nabuco 
e outros, olvidando o negro de São Paulo nascido em Itaparica, negro 
corajoso^ e, fulgurante, que. foi com Ánfonio Bento o lider do movi- 
mento^ abolicionista no Brasil. Joaquim Nabuco tinha ciúme dele. Nun- 
ca o ata porque era■ senhor de engenho e Luís Gama jamais lhe per- 
doou a exploração dos cativos, base da sua riqueza, 

^ Ah, São Paulo comete uni crime se relegar a plano secundário 
o destemido lutador. Saiba a geração paulista de hoje que seus avôs 
veneravam e amavam, esse negro de alma dé jaspa! Viveu pobre e 
morreu na miséria, por amor dos nossos irmãos cativos daquele tempo. 
A. todos socorreu, No dia do seu enterro, em 1SS2, o comercio paulista- 
no cerrou as portas e um triste véu de luto envolveu, a cidade, inteira. 
Saiu o seu feretro do Brás, às dez haras da manhã, para o cemitério 
da Consolação, entre prantos gerais dos acompanhantes. Centenas de 
pretos ajoelhavam-se na rua soluçando de dor e dificilmente consen- 
tia,m que os amigos brancos do grande tribuno segurassem nas algas 
do caixão. Eles o transportariam mais com a alma do que com'as 
mãos, beijando a iodo o momento o esquife, relutando em entregar à 
terra aquilo que já era, da terra, — o invólucro mortal do seu espiri- 
to. Conta Raul Fonivsia que o preslito só conseguiu chegar às seis da 
tarde ao cemitério, depois ãe oito horas ininterruptas de marcha, 
acompanhado pela cidade em peso. 

Tamanha glorijicação ãe ontem •não pode ser esquecida pelos pau-, 
listas ãe hoje. A cidade cresceu a é atualmente a maior do Brasil, a. 
mais bela âo mundo. O que lhe ãá magnitude não são, todavia, os ar- 
ranha-céus, nem as avenidas, nem os palacetes dos ricos: é o lastro de 
tradição que possui, é a sua historia, é a sua alma. E dessa alma faz 
■parte Luís Gama. — GONDÍN BA FONSECA 

(Recorte de publicação do jornal "Diário de S«Paulo") 



AWPVJ' 3^3:1 

RUA LUIZ GAMA 

Edital de 12-09-1927 
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